
 

MERCADO EXTERNO  

O Preço médio dos contratos do café arábica no mercado futuro 
de Nova Iorque deu sequência à sua tendência de baixa ao 
apresentar mais uma forte redução de 2,91% na semana, assim, 
o valor médio de negociação ficou estabelecido em US 97,90
Cents/lb. 
 
Na segunda-feira, o mercado operou fortemente no campo 
negativo, pressionado por fundamentos baixistas e ainda ajudado 
pelas notícias de ocorrência de chuvas nas regiões cafeeiras do 
Brasil. Já na terça-feira, o mercado seguiu operando em queda,
pressionado pelos novos números da safra brasileira divulgados
pela Conab. Na ocasião, confirmou-se um volume de produção 
recorde de 59,9 milhões de sacas (no levantamento de maio o 
montante estimado foi de 58,04 milhões de sacas), o que causou 
um novo recuo nas cotações.   
 
A partir da quarta-feira, movimentos de recuperação técnica, com 
cobertura de posições vendidas, deram suporte ao aumento dos 
preços, em que pese o mercado ter operado sob o impacto de 
forte volatilidade. 
 
Conforme divulgado pela Green Coffee Association – GCA, o 
estoque de café verde dos Estados Unidos no dia 31 de agosto 
totalizou 6.662.861 sacas. No dia 30 de julho o saldo disponível 
somava 6.835.629 sacas, constatando-se uma redução de 
172.768 sacas no período. 
 
As negociações dos contratos do café conilon (robusta) na bolsa
Liffe, em Londres, encerraram a semana com preços 
praticamente estáveis. Foi verificado um leve recuou de 0,07% na 
cotação média do contrato, que em valores absolutos equivale a 
US$ 1,00/t. Vale, no entanto, destacar que fundamentos baixistas 
continuam pressionando a cotação do produto. 
 

O volume de recursos do Fundo de Defesa da 
Economia Cafeeira – Funcafé, aprovado para a 
safra 2018, foi de R$ 4.960 milhões. Desse total já 
foi liberado aos agentes financeiros, até o dia 
17/09, R$ 2.994 milhões, assim distribuídos: R$ 
1.263 milhões para linha de Estocagem; R$ 636,6
milhões ao Financiamento para Aquisição de Café; 
R$ 557,5 milhões para Custeio; e por último, R$ 
536,9 milhões para linhas de Capital de Giro (dos 
quais R$ 250,6 milhões para Coop. de Produção, R$ 
156,3 milhões para as Ind. de Torrefação e R$ 130
milhões para o setor de café solúvel).  
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Notas: Preço mínimo: (safra 2017/18):  Café Arábica R$ 341,21/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 202,19/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 455,00 415,00 401,25 -11,81% -3,31% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 370,00 302,40 303,00 -18,11% 0,20% 

Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 136,34 100,83 97,90 -28,19% -2,91% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 2.008,00 1.492,00 1.491,00 -25,75% -0,07% 

Dólar EUA R$/US$ 3,1289 4,1485 4,1222 31,75% -0,63% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 97,90 420,21   396,16 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.491,00   290,14 271,20 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 

A cotação do café arábica apresentou forte recuo de
3,31% na média da semana. O mercado foi fortemente 
pressionado pela queda dos preços no mercado futuro 
de Nova Iorque e, também, pela desvalorização do 
dólar ante o real, fato que deixa o produto brasileiro
menos competitivo no mercado internacional.  
 
Outro fator que contribuiu para enfraquecimento dos 
preços do produto no mercado interno, sem dúvida, foi 
o anúncio dos números do levantamento da safra 2018,
divulgado pela Conab no dia 18 do corrente mês, que 
apontou para um volume de produção recorde de 
59.906 mil sacas assim distribuídas: 45.938 mil sacas 
de café arábica e 13.968 mil sacas da espécie conilon.
Em relação ao levantamento de maio/18, ocorreu um 
acréscimo em valores absolutos de 1.902 mil sacas. Na 
oportunidade, a Conab anunciou um volume de safra 
total da ordem de 58.004 milhões de sacas, das quais, 
44.333 mil sacas de arábica e 13.710 mil sacas de 
conilon.    
 
Os trabalhos de colheita se aproximam do fim, de 
acordo com a Conab, até o mês de agosto, já haviam 
sido colhidas cerca de 91,4% da safra, algo equivalente 
a 54.754 mil sacas. No final de setembro, o montante 
colhido deverá alcançar o percentual de 98,3%, ou seja,
cerca de 58.887 mil sacas de um montante previsto 
59.906 mil sacas. 
 
Mercado do conilon operou com pouca volatilidade, as 
indústrias atuaram com pouca intensidade, comprando
apenas de acordo com suas necessidades mais 
imediatas. Quanto aos preços, as ofertas pouco 
diferiram dos valores verificados na semana passada, 
com isto, o valor médio da cotação finalizou a semana 
sinalizando para um leve incremento de 0,20% com a 
saca do produto valendo R$ 303,00. 
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